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V,\0 com'!çar muito• em 
h n•vP os cusaios ola pc~· a 
<'scolhida para o fcntival 

pronoovitlo pelo no~~o IJUiuzc­
u;Írio, a favor do .Jarolim J-: ,. 
rola ola Ajnrla. 

llo programa <pte vai ~~·r 
orguuizado, fazerr. parte uú­
triOI'us rl c ;,!" rande $Onsnção, ru' Jc 
rol alto r a udo vai iosos olo·nto•uto~. 

Tg:\( passado in~·omoolaolo dt· 
~aúdc, " uo,;,o 'l"''rirlo 
e ilnotre <'olahora• lor 1-:x.•• 

Sr. Coronel :\I elo :\ligno'·is, por 
o·njas u~t• lhoras fa:.:e•uos votos 
mnito si11ceros. 

No prúximo rlo:ningo, 19, 
<·unwçarn na ~na ma~,~~­

to~a ~ti,lc, 33 comcrnora­
\'ÔÍt'' olo, anivcr.sário~ ola So­
t·icdaole ftA Yoz olo Opt•rário~ 
•· olo seu órgão na imprensa. 

l>o· mm a. sna adesão aos es­
IW<'tfu-ulos o1ue aliso realiza1n, 
algnn~ dos maiore,; valores ar­
ti~titos portuguedCs. 

FOI dntc-ontem oporaola J~l'lv 
H. dr. Albl'r·to ~ladure1ra, 
a i!n~trc es<'ritora 01 jomn­

lista I>. Irene olo \ 'ascourc.loo, 
(I \I e se oncon tr·a na Ca~a de 
Saúde dêste eminente rimr·­
gião, no Estoril. 

O G.\BI~ETE do :'llinis­
tério da )farinha, ofe­
rece amanh!i. um almôç.:> 

a 500 c rianças, filha~ do operá­
rios do Arsenal dependente 
daquele Ministério. 

EFE('Tl'OU-SJ·; no pa~sado 
dorniugo a tr asl,ula\•ão 
dos rostos mMtai~ olo Sr. 

Schastião de Carvalho, lilho 
do nosso velho amigo António 
HiolaNio de Carvalho, a 'JIICrn 
do\corridos cinco anos, volt1unos 
a rn&nifcstar o nosso profnn(lo 
Jl<'~ar. 

HO.IE à noite, efcctna-se 
na benemérita ,~ssoriação 

. •Luiz Draillcu, urna festa 
dotl1eada pela sna. ilus tre di­
rerç ão a todos os ~úcios c 
bcmf<>itores. 

9 DE ABRIL 
Comemorou-se ante ontem em Portugal o 18.0 ani­

versário da Batalha de 1La Lys, que para os portugueses 
foi a maior de todas e a que lhes ceifou maior número 
de vidas. 

Temos alguns amigos que presencearam essa mons­
truosidade e que ainda hoje, decorridos 18 anos, ao 
relembrá-la, estremecem, pelos horrores recordados. 

9 de Abril. 

Está acezo o lampadário c reza-se ao morto desco­
nhecido, ao mesmo tempo que todos se calam durante 
dois minutos. 

• • • 
A hecatombe que teve o seu epilogo em 1918, parece 

querer renascer. Respira-se uma atmosfera de infernal 
tempestade. O mundo já se esqueceu do passado e corre 
desenfreadamente às armas, preparando a nova carnificina. 
E a grande imprensa mundial, vai noticiando o invento 
de novos aparelhos mortíferos, o lançamento ao mar de 
verdadeiros monstros guerreiros e a inauguração de po- ­
de rosas esquadras aéreas ... 

Não decorrem rr:uitos anos, em que toda a Europa, 
foi tran~formada num vasto acampamento. E nessa altura, 
se bem nos lembramos, dizia-se que por parte dos aliados 
era uma guerra de j ustiça, de Liberdade, de Civilização. 
Terminada ela, o que era lógico era procurar dar realidade 
a essas afirmações que ficaram simples palavras vazias 
de sentido. 

Exigiu-se um sacrifício enorme às populações. f oram 
elas dizimadas. E tudo, pela conquista duma humanidade 
melhor. 

E no entanto, parece não terem bastado os treze mi­
lhões de mortos e os cinquenta milhões de cegos, de 
loucos, de estropiados! 

Quantas mãis teriam cegado, por tanto chorarem a 
perda dos filhos queridos. 

A maior homenagem que poderemos prestar aos que 
baquearam na luta, é incutir no espírito de nossos filhos, 
a guerra que devem mover à guerra. 

E' assim que nós pensamos e é assim que pensam 
êsses milhares de viúvas c de mães velhinhas, que per­
deram para todo o sempre, aqueles que eram o seu am­
paro, a sua razão de ser. 

Alexandre Rosado. 

NA sóflc da benemórita A.s­
SO<' iação dos Bombeiros 
Voluntários Lisbonenses, 

I'Ontinna aherta a inscrição de 
dadores de sangue, para que 
no momento neeessário,acorram 
co1n rapidez aos Hospitais Ci­
vis, :ts pussoas qne tenham de 
prestar ôsso nobre auxílio. 

T odoa os dadores receberão, 
fln3ndo utilizados os sons ser· 
viços, nma retribuição rlc 
100$00,oferccida pela Dire<'çào 
dos Hospitais Civis, além duma 
medalha ria truz Vermdha 

NO Ajuda-Clubé realiza-se 
amanhã, pelas 21 hora~, 
um deslumbrante hailc, 

cledicaolo às damas frc<luenta­
doras, c para o qual estão re­
servarias inum~~ras surpre1.as. 

O bailo será abrilhantado 
pur uma eximia orquestra-jazz. 

Os oficiais licenciaclos do 
regimento de Cavalaria 
7, (levem comunicar à 

sede <lo ~cu regimento, corn a 
rn:Jior ur~í\ncia, as sna~ a<'tuai~ 
rt·~iotênl'ia,. 

DEVE ro3l izar-se da pró· 
xima oex ta-feira, na So­
<'ieda,le Hec reio Ajurlcnst•, 

mais uma Assembleia Geral, 
01ull', possivelmP.nte, scr:l. (leli­
nido o futuro dacprela eolccri­
vidade. 

Na realida1le, cauEa pena 'l"ll 
uma colt·rtividade tão antig-~• 
c com tão nobres trnoli çíit~~ 
como a Sociedade Recreio Ajrr· 
den~e, estt•ja arriscada a de~a­
paroe••r por falta de brio o ole 
intorcs~o dos seus próprios Uh· 

~ociados. 

LEM lllt,\;'IIOS a(ls uos~u~ 
a11rrnciantes qne todas u~ 
~oc i edad<•s comerciais, du 

qualqnc1· natureza, terão flllll 
enviar ao Instituto ~acional 
de Estatística, atê ao próximo 
tlia 15, soh pena de multa, o~ 
bolotirrs, de\'iclaml'nte preen­
chidos, com o movimento anual 
das refe ridas socicda tlcs. 

Estes bole ti rrs es tão à venda 
em toda,; as repartições de fi . 
nanças. 



O COMERCIO DA AJUDA 

····--------
: LIBANIO DOS SANTOS···~ ••• : 

ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L.nA 
···~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RE CEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACO S E ClOMlDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
L ISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALUtENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 {antig~ casa do Abade) • • AZEITE S E ARNES DO ALENTEJO : 
····------- - --------------···· I • ••.. ___ _:__ _________________ ••• 

JARDIM DE INFANOIA 
Á S C RI ~L\.NC INHAS 

Do tronco g igantesco da soberba faia coluna de granito em que se gravam vE~z se roali:ílam, não podia ficar in­
brotam déhois rebentos; não os dei- as legendas dos nossos antepassados, d it~wontt~ a essa que tem o nome de 
xeis açoitar pelos vendavais, não os a promotora dos fnturos engrandeci- Jardim de Infancia da Ajuda, levada 
deixeis crilstar pelos ventos gelados ru~::ntos do Uni\·erso I a efeito num baino aond~ me pt'fmdem 
do norte, não os deixeis definhar entre Bem hajais se fordes buscar no es- os laços da mais acrisolada amizade. 
impuros parasitas! Entregai-os aos tudo o entretenimento das Yossas horas Serei o mais modesto dentre aqueles 
disvelos de inteligente a&Ticultor e vê· de laser I Bom hajais se não vvs dei- que têm escrito sôb ro êsse melhora­
· lo-eis crescer, robustecorem-s~ e am· xar des seduzir pelo alarido das festas, monto de alto alcance social, lllas não 
pararem, com suas vergônteas adustas, pela embriaguez de impt·ofícuos fol- doixo de afirmar serem francas e cor­
o tronco, cuja S('i\•a partilhamm, e que guedos, pelas doçuras do sono da doais as minhas palavras, escritas por 
agora, cansado e velho, inclina a coroa, inércia! um .coração jovem embora, porém j á 
e parece qnerer deitar-se no solo donde Duas estradas se vos oferecem : a poluído p~los tramas infaustos da viela 
brotou, para dormir o dorradeit·o sono. elo vício e a da virtude . A do vicio é snbinnar. 

O arbusto, que nascP. na vedregosa de imundo lodo atapetado do flores o Amigo da freguesia da Ajuda, onde 
encosta do sáfaro penedo, d;!finha e conduz a medonhos despenhadeiros; resido há cêrca de dois anos, é com 
morre à mingua de cuidados; mas, se a da vir tude é cheia de agruras e de a máxima satisfacllo que me associo 
o transplantam para a fértil planície, urzes no comêço, mas alcatifada de às opiniões doutas do!! S rs. Ramiro 
se o homem adj unta os seus cuidados flores no fim. A' noite, pai"sa a igno- J?arinha o Francisco Duarte Resina, 
uos da próvida natureza, êle se forta- rância pela primeira ; à luz do sol es- cognominando altruist:t essa obt·a nl­
lece, seus ramos mir rados e r aquíticos plêndido, a ciôncia percorre a ;,e- vitrada pelo cora<;ão amantissimo ele 
dis tendem-se o engrossam, suas folhas gnnda. rnãi <la j<jx:, ma Sr .• D . Ilda Jot·ge de 
amareladas o impo.-feitas revertlocem, Da minh.a obs_cur.idatle, do moio das Bulhão Pato, senhora que, pelos seus 
os cimos se coroam de flores, que trevas l da 1gnoran~a_a de que mo acho notáveis dotes de bondade, se tornou 
exalam embriagadores perfumes ! possui( o, eu. vos veJO passar no ~oss~ crrdora da simpatia, ag1·adocimento o 

Dai uma gota de água ao li r io que I carro .do tnunfos, dwcau~lo apo~ St amizade do povo ajudense. 
pendo no caule pot· dia de sol abra- um bn.lhantt:l rastro ~le luz· Da mmha Pode-so considerar, em verdade, 
sador e êle vo la j)<Wará com o brilho obsct.ll'ldnde, do mew das trevas da I 't, . t c tO 

' · "' · - · d h 'd como 1uman1 ar10 o peusamen o Jl de suas cores com seu~ suwíssimos 1gnoranCHt e que me ac 0 possm o, · r à · ~ d J d' de I 
aromas . ' ' eu vos SDúclo crianças!! ~_:os~( lU ' Cl'laçao os ._ar ws . n-

, '~< «< ;r: !·fanem, porque êstes serao o abngo, o 
T1tl é a ct·iança. Primoroso rebento 

da árvore das gerações, ~la pede .dis­
velos e cnrinhos, implora uma gota 
de or valho bomfazejo, um raio de sol, 
urna bafagem da brisa. 

Dai-lhe disvelos e Mrinhos, dai-lhe 
uma gota do orv:llho fecundo da ciên­
cia, deixai-:l aquecer-se aos r aios 
do sol dàS esperanças, deixai-a aspi­
rar as brisas que lh~ trazem os ecos 
da sua grandeza futura I Dai-lhe um 
guia seguro, que lhe amparA os va­
cilantes passos no caminho da \·ida, 
vê-la-eis, infatigável caroinheira, ir de 
deserto em desm·to a té encontrar a 
árvore da bondade, plantada no horto 
arneníssimo elo paraíso! 

Oh ! crianças, crianças, vós sois a 
esperança, o amparo das gerações, a 

Corno simpatizante de todas as obras auxílio, a g uaro a, o mimo às crianci­
nobres e altruístas que de quando em nhas, substituindo o que os pais lhes 

dariam se os trabalhos da vida, so o 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS h 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e ·tra nsfurma 
Tem sempre as últimas novidades 

, h . 
ganha pão do cada dia, l es permt· 
tisso dispor dos requisitos qne para 
isso é oecess<irio. 

O Jardim de I nfância é que lhes 
ensinará. que devem segnir, embor.t 
seja penoso o tt·âusito, pela ~strada. 
da virtud~, onde encontrarão a dese­
jada felicidade. 

E' êle que virá curar as chagas 
morais, julgadas incuráveis, existentes 
nos noraçõos dos pequeninos. 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS B da minha ignorância,"terrnino, 
FELTROS E BOINAS ! f · 

---- - pois, saúdaudo o ,Jardim de n ânc1a 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Económico da Ajuda) 

da Ajuda! 

NÉGUS. 

t··-s_a_n-to_s_&_B_ra_n_d_ã_o_···~ ------------------------· . 
:=··Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

S o ldadura a aufogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ ••• ________ T_E_L_E_F_O,_N_E_ B_._2_0_7 _____ _ ••. l 

- - Dtreotor t6onloo - JOSt PEDRO ALVES , Farmaceulloo O•!ímlco - -

C ONSULTAS M e DI C AS p e los E x .'"" S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA T•rças.fetra> ás lO horas • dbados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 U feiras ás 9 b. 

--- Serviço n o c !urno à s sex!as-felras ---

) •• Calçada da Ajuda 222·-LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 
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fatos, so~retu~os ou Ga~ar~ines em prestações de I 0$00 

semanais com BONUS 

(~~~[~~ ~~ t~ilett~ 1én~ro in1mt ~u ve~ti~o~ tailleur ~ar~ ~en~ora. em pre~tat~e~ ~eman~ii ~e]~~~ 
Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 

nas condições mais vantajosas. Inscreva-se sem demora na 

<ALFAIATARIA A J U D ENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada ·da Ajuda, 12.7-Telefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex. mos Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

; 1." Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, H ipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2."; Furriel José Maria, 
de Cavalaria 7 e Carlos de Som:a, C. da Ajuda, t 70. 

-------------------------
Executam-se tambem, fóra do so-:-teio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

DO ROSSIO A AJUDA 
Acerca do ioterssante artigo que 

pu hlicámos do nosso presado colabo­
rador << N egus », focando a q uestiio 
das carreiras de eléctricos para a 
nossa freguesia, recebemos da Comis­
são da União Nacional, um oficio, 
comunicando-nos que em sua sessão 
de 20 de Janeiro p. p., foi apresen­
tada pelo vogal Ex.mo Sr. Capitão 
Figueiredo V alente, uma proposta tra· 
tundo dôste momentoso assunto e que 
a seguir publicamos: 

«Confiado no alto empenho que a 
Compnohia Canis tem em bem servir 
o público de Lisboa, ainda há pouco 
bem dsmomtrado com as novas car­
r eiras inangurndas. 

S endo vMdadeiramente confrange­
dor o espPctácnlo que se nos of~:>rece 
todos os dias junto da paragem dos 
carros que seguem as ca~reiras de 
Boa-Hora e Ajuda, particularmente 
desde as 16 às 20 horas: o acesso aos 
carros é feito por assalto, nnma dis­
puta bnlhenta, obtendo-se lngar a essas 
horas por direito de conquista, vendo­
se que os lugares sAntados são sem­
pre ocupados po•· homens que sH d<'­
penduram dos estribos, que atropelam 
para a conquista do cubiGado logar e 
que só depois é que vão 11s pessoas 
mais idosas e senhoras e crianc;as; 

Sendo êsto espectáculo verdadei­
ramente desolador, inibindo as famílias 
do popnloso bairro da Ajuda, eom 
tendências a aumAntar cada vez mais, 
de irem aml}udadas V<'zes à Baixa e 
ao T eatro; 

para evitar êste estado de coisas 
verdadeirnmentu inconveniente e por 
se ter tornado notório entre os pro­
vincianos qno nos visitam o até entre 
e strangeires, estado verd:tdeiramentl' 
confrange·dor para nós também não 
só como habitantes desta populosa fre­
guesia de 30.000 habitantes mns ainda 
pelns altas r e!:.ponsabilidade!! morais 
que impendcm sobre nós, apresonto à 
considora~:ão de V. Ex.as os alvitres 
sf'gnintM: . 

1) que se oficie à Comissão Conce· 
lbia da União Nacional no sentido de 

esta pedir à Companhi;t Carris que 
a umente o número rle carros que SPr· 
vem a Ajuda, particularmente nas ho­
ras de maior movimento, fazendo-os 
afluir com a frequência necessária, 
afim de iinpedir a vergonha daquele 
acesso desordenado que bastante ex· 
tranheza causa ao$ provincianos e es· 
trangeiros que nos visitam; 

2) que se peça à mesma Companhia 
o estabelecimento de carreiras de 
carros directos para a Ajuda, para 
evitar o afluxo de passageiros que se 
destinem' a meio da carreira; 

3) que se proponha à mesma Com ­
paohin que tente a distribuição na es­
tação do Rossio de senhas, como se­
g undo me consta se faz no estrangeiro, 
para tornar metódica e ordenada a 
afluência de passageiros . 

(Ass.) João Cândido de Figueiredo 
V alente , capitão do Estado Maiot·. 

N. R. - A bem do verdade, devemos ilu­
cidar a Comissão da U. N., qu"' t.an ti> para 
nós, como para o autor do artigo em qnc:stão, 
era desconhecicla a existência de tal pr·o­
posta, porque elo coutnírio, a ela nos teria-

José Castelo 
Uma agradávfll notída damos boj o 

aos nossos prezados leitores. Trata-so 
da anuência de José Castelo ao pe­
dido que lhe fizemos de o poder .con­
tar uo número dos nossos brilhantes 
colaboradores. 

José CastE\lo, o grande animador da 
hora infantil da Emissora do «Rí1dio 
Clube Português», a quem todo o 
pais radiófilo conhece, começa hoje a 
coluborar em «0 Comércio da Ajudtt». 

A satisfação que os nossos leitores 
sentirão com tal notícia deve ser 
grande; mas, a petizada então, que 
tem pelo Siô Pirera um grande ca­
rinho, vai vibrar de contentamento. 
E' que José Castelo, a par de ser um 
primoroso poeta e jornalista de gran­
des r ecursos, nutre pelas crianças 
uma dedicação sem limites. Quem o 
quere ver satisfeito, é rodeá-lo da 
pequenada, a quem afaga com ternnra 
de extremoso pai. 

mos rel'eridn, vi>~ to (J tt e ao nos•o .i_o rn al in· AhraQando 0 
tc rc~sarn to•lvti o~ aosnutoo que drgarn res- ~ 

novo colaborador, 
os nossos sinceros peito it fr ngnctii=< e o presente, ó daqueles apre::;o~tamos-lhe 

que nl.' ce.s•ita ser trataclo com urgência. cumpnmentos. 

Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.wos Srs. Drs. 

Carrilho Xavie r 
ás 15 horas 

Doenças das senhoras e partos 
Cllnlca geral 

III 
Medina ' de Suoza 

Interno dos hospitais 
das 17 ás 19 horas 

Coraçao e pulmões - Cllnica geral 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receifuqrio aviado 
nesta j arrnácia, pode ser atestada por todos os médtcos 

AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÓES DE SOC. MÚTUOS 



O COMéRC DA AJUDA s 

FR.~A·N.õisooÜ .. ej).ÜnÃcRTêE•o•RiJs'iN~-::1 Gr , ~ica ::·· ~1E J~OEARIA CONFIANÇA 
R. do Crmiro 101 a 117, alei. ~alem 551, o~ Calçada ~a Alada, 312 a 316, h.ltl. Bel!l 553 (ullga Mercearia Malbeiros) A]' u an se r·v~~-d~·;t;i;~···~~i~~-Çã~···~·~···t~d~; ··~·~· ·l J o ã o DEA' I v e s 

I 
que ai encon t r areis um bom sortido de ~~neros alimentícios de primeira qualidade, e muitos ,,u t roa artigos I li ; géneros de orimeira necessidade. i 

por p r eços m di~; e a ~6xlma ser~edadecomerclal. I ! .............................................................. ! CALÇADÂ DA AJUDA, 9~ A 9 7 LI SBOA I 
:: •• Ao menos alltulo de curlos1~2de lml um~ Ylslla aqueles eslabeleclmeu•os, para lOs ceriiOeardes da verdadft , o que o sev proprletarl; agradece .:· ·:.Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •· 
~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~~~~~· . . .... 

TIPO RAPIA 

SOL POEN TE Belém-Clube 
Resultou hri!h;~ntlssim:l a festa que 

na pnssnda nono do 4 do corrente. o 
sr .. \ ntónio Calm1l TWchn, org3oi~ou 
no llelém·Clul.lo. Vário~ e ,·nliosos 
elementos n•ln tom:tr~m purtu. A ho­
menngMl 1>ro•tadn :~ ilu~trc I' distintn 
artista O. Auz~nJa do /)liv!'ira. mnr· 
con como m.ulif<lst aç:lu d1• l'Stima n 
apr~" ~m IJIIC muito just:un~nto foram 
apr~ciudos os ~~us dutt" •lo ~:•aoulo 
n~lro7 . 

Na majestado da natureza olev;l\'ll 
·se pna o a7.ul 11 soh·agom b •t.•t.n 
·l~quolM montanhas re,·,•stidu <f •• 
toj«i s o roohNlos nbruptos. A v••g -~~· 
')ilo ora esc •ssa. mns um \'Prdo rnu~· 
gosu prodooninnva, 31mofa•lan•l•> ;~s 
escnrpa~, no fun<lo do c ujns fen•l"~ 
flosllmpi<los do flgua purfssimn snssur­
rnvnm cantanto~, :•liment:uul<> ou 
rafzc~ sóbriu~ do osgnios e retorcidos 
pinheiros. 

Uns vcs~idos bo·ancos adojaram sob 
o vento im1>oluoso c um:~ ligur• grácil 
do rnparigu se f~i aproximando do 
lado o~quordo d:• cordilheira. Dêsto 
lndl.) <-m o oceano rumuroso, que um 
ond!l~ arru1Hl:'ldl\8 du ospuma se d~ 
batiu contr11 o~ rocifés. lambendo os 
pés dA muntuoh:'l gigante. J;i na orla 
do hori•.onte a ~normc rosa s:~oguín~a 
do sol, om pétnlas di' chamas, se vor· 
f:A\'11 !'llr:t 11 \111SI:l Sl'pultura do lll:lr. 

Os seus reflexos osbrMeados esten· 
diam-so sObre a plllC.t móvel e tr3DS· 
lúcida das águM - laivU>S de san"'UO 
u fogo oscorr~ntlo iuclnlgOoci;~. 0 

A jovom contoont>lou o sol magnifico 
IJUO so dospedi:1, tipgindo du ouro e 
vermelho o extenso CPIHÍrio d;~ sua 
partida. 

m os olhos da soli tária rsprctadora 
daquoto; impon~tllo ospoctáculo ioun· 
d:mun-se d<~m l?rilbo ardente, t•ro­
curando no mfimto, o:o osteira rubru 
do astro·roi sObro o mar, na S!•lvútica 
~rando?.a d•ssa sorra. em que a gen· 
ulou ~ humildo fraJtilidade da sus 
figurA se\ destaC:\\'3, :olgo do ignoto 
quo "" todo o sou p•nsamonto. Os 
sens lábios movor:~m·s~, mas dêlu 
não se os,·nlu um ~ó som. 

N1~m pas~o d~rnor,.do, a rapariga 
do~\'oon-se da be•ra dn montanha, pro· 
cn raotlo uknnçur o r-aminho quu a 
trouxera até ali. T•:stacou, porém 1ln 
chofo·u: nu sua fo·ente, como que dos· 
tacanJo·so do tronco nodoso dum 
pinhei ro <>n tlesprcn,looulo·~<e das c~­
vidndes d11s rochas. ~"i:wa o vulto 
dum homem muito jo•·um, que cn ve r 
~ava um uniforme militar. Alvoroçn­
damonto os dois correram um pnra o 
outro, prondondo·SO ~s rnlios com m~tl 
contido trnn• t>orto. 

Eram llolon:l o Josuó. qao o acasu, 
trazendo Aquel:u paragens ermM 
p:tra uma derradeir:1 despedida do 
amor o de Mudnde no euto :trnado 
i untars num último o clefloitivo adeus: 

~OJH•i~ •I" ncleu• da 'é~pe r:~ , cm qu e 
.,t.,s Jlll,::t•·"on não tornnr a ver·se. 
.To:tu6 pl\rtirin nlllf'I~IP lllllsmo di" com 
o corpo tle oxórcito l•hirnnmontl' mo­
bilizado p11rn n fron teira, e llclenn, 
na espernnQa <lo :wistar no extrêmo 
o.<fumnclo do hurizonte o ''ulto já in­
•listintu do bar~o que transvortavn 
um1l pnroell\ eh• sua almn, uma con­
tolh•! ti"' $1111~ ilu~üos o da Slotl ju,·on· 
tnd!>, vi()ril .uú :i rnootanbu . Mas J,. 
~ué l""'ti1·io1 uo cair da noite, e ora 
osso o sogt·Mo dn su11 t>rescnça na· 
quela~ se rra.~, ond,, tantas v1•zes ha· 
viam I"ISSIJsdo juntOs o oudo a reco r­
dação tia fel icidade o :lrrast<~ra. 

Uma lu1. de suave alegria se espa· 
lhnrn polss fnccs dn jo,·eou, cujos 
olh~s fa!n•·am pela su:1 bôcn, quo ja· 
maos artoc nl:tra uoo:. s ílab:a, ..Juramente 
vedad:1 aos r>raz<~ros d:~ Yoz. 

~: aqnelns duo8 oxtrt~ordioãrins mn­
nif<lSta~ü.ls ,to d.Ja o tornurn, contcm­
piMam·su mudamente, pousuodo no 
dovor quo lhe~ impunha o apartament 
imediato . HoleM apontou o sol quo 
se rlfundnvn num turbi lh:lo dll luz e 
togo t>elas profuodidude8 do mao· re· 
ve rb~ o·•ullo. O d ia extinguiu·so com o 
fulgo r e o beijo quente do sol. O 
poontl', com tonalidades de sonho e 
dor, adormQcia e afagava a natureza 
como 11 murmurar-lho adeus. 

~~lena ostrcitou n si o corpo do 
nol\·o e oferocoo·lho a froote onde o 
beijo mniM puro so d esfoz o~ma J:\. 
g ri ma. Dopois, v~emont~mente, a sua 
,·ot, nun~a gam;~ do son~ d~scoohPCidos, 
pronunc•ou num O!fllrc:o coo\'lolsivo: 
- Ad~us! 

1'nmhtl m meruCOI';un o~ fnrtos :lplau· 
sos dn nurnoro~:l a~sistllnci:o, os res · 
t~ntos olom~oto~ que nn Nl ·:•nt:ulora 
festa tomaram l>fl r to. 

.JosóCast~l o, o qm1rido .~io P ereira. 
da hora infnntil do • H:ltlio Cl ub Por· 
tugulls », l:l O$t6•'•l coto o seu ospirito 
alegro, n animar n potiuld~. que ..lu · 
rnnto algumas horAs, não o dei xaram 
fa~~ndo·nos lembrar 11 galinh:~ e os 
pintos, 1•ois nAo tinha ordem do dar 
um passo, sem que nqu~l" multidão do 
popucnitos, nllo fosso ntrá~ de si. E 
os pllp~s dosvsnooinm do contt>mpla r 
a alegria dos seus filhinhos. 

O lhilo, contou muita~ do"LOnas d" 
pnr<S, d:m~ando se nniou:ldamenta até 
cêrcn dns i horns di\ manhã. 

"0 Sabão n.o 1::> .. 
1!: jiL no p•·óximo dia 18 que no 

Salilo 1\·ntro do florescente Helem· 
-Ctub, so runliza a represen tação da 
engraçada comédia 6m 3 actos cSabllo 
N•. lllt, quo devo ter brilhante intor­
preta~iio dovido aos vnliosos olumontos 
que no!:. tomam parto. 

Para quo os nossos leitores fa~.am 
uma ide>< do que> será o desempenho 
d~t oncaot:ldora comédia. publicamos 
os nomes dos seus brilbnotos int<'r· 
pretos: 

O. ) fnria Albertina Lima, O. Otíli:t 
T,orona de Barros, D • .llnria M:tnuela 

P. o poont>·, on,•olvcodo a terra Vicente o srs . : Virgllio B. de l:'iguei· 
s~lbrni~sa, ropcrc~tiu-~o naqueles espí· rodo, J. A. Sih·a Coelho, Casimiro 
rotos ormilos, v1ncaudo-sc profclicn- ,Janeiro. Mnnuol .Mesquita, Este,·am 
monto nn voz. que, pela primeira vez Re is, ,\(nnuol Ayros, Carlos de Sousa 
se fizera ouv ir, murgulhadu num ~ Rui Mnrqu·'~. 
poente otor no .. . I o~poi~ da l'vc:i ta , Guile nbl'ilhantatlo 

por umtl mngnilicn urq u ~stm, com· 
Alsdcia Fontes Machado. posta por prof<•ssoNs. 

::··Favorita Ajudense ··:: 
- o.,---

= J. J. C A E TANO · 

I III IIIIIIUUU 

Um 61moásio na Ajuda 
Const:~-tlos estarem om­

penhadn un fuodnc:iio dum 
Cimní<rio, na noss:t fre-

Antooa escoto~c• _ MoJerlal e t ecrrlco guesin, vArias indh·idua1i· 
atttaHocs "'c"'"c"u -oa '"'ços .,.,, ulxos 00 wc~tc•oo da.d!.!s m~rcaotes da Ajuda. 

167, Calçado do AJuda, 169 Ainiciati,·n,quonchamos 
TELEFONE DELEM 456 louv:h•l'l. d~\·e alegrar bas· 

. ·-----------------•"• tantc 03dl'&porti~t:l$ locai •. 

PAP ARIA 

com ~es de 

Tabac ·a 

Perl~arla 

Livraria 

Arlltll ~tlaru 

Caltada •liuda.176 
TBLBf, B. 757 

li ! 

~~~ 
~~~~ 
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·lnstaações 
eléctricas 
BX~'UTA 

Améric1 Reitor Dias 
ELECfRICISTA 

PEDIDOS 3 

C. AJ<=H. 161-169 

Telct. B. 55% 

onde stdo altndtdos 

com a mülm• u1glncfa 

Hauptmann, electrocutado 
A oxr•cu~ão dn pena du morte 11 

1]11\l foi concl~nado llruno Ricnrdo 
lbuptmMn, foi lcv~dn 11 e feito. Pm· 
hura ns dúviclus da """ culpabili•lntlt> 
tlilrsi•ll~som. W que na ~ortll Amé rica, 
a justic;a. é de o1>iniào • que m1\iS ~ale 
cuudt•nar um inocl.'ut<l, do que absoh·cr 
um criminothh. 

1917·193(:) 

Homenagem a L. L. Zamenhof 

r; pur3 isro, eonsorv:tr:un num3 
atrO/. tllrturn, dnrunto qunrontn o oito 
mês~s. (Isso dos:;ra~aclo. 

S~o dccor.idos :111,nn• anos, orn 
qu e os jui1.es :unl'o·ic;anOR m;atnram 
fri:tmente Snccu o \' nu7 ... tti, os dois 
italiaows que SIIOIJ>I'~ prot:h.moorl,m n 
sua inocOnei:o, c P•·lo~ qn:ais tculo o 
munJo se intt•rossmo. 

A justi~a :ooncl'ic:mn. com os mnis 
duros ~ontion ~nto• du cru t·ldod••, oo· 
motcu mais um at••nt:ulo ~• civiliuu:llo. 
~; nem por isso d,•ix:l ..le ~t.lr o pafs 
onde se cornc:tern os crirues m;ais he · 
dionrlos . 

O J.~sporonto. aparto 11 sul\ indis­
cu th·<ll utilitl"de como meio .to cul· 
tura. contém om si, insuOatlo pelo 
espirito rongn8nimo do seu vonor;h·el 
crcaclor, preceitos morais quo nn época 
presente nt&is ,·alori:-.anl Iam sublime 
obra. 

Como lfngua internacion:ol, qun r ... 
cilmento se nprondl.' e por moio da 
qunl ~c cowunicarn ont re si po,•os de 
raçns difuronto~, podt•rin ser nrilizada 
JHII'II fin~ JH'(\indiciai$, do oM~mo modo 
co mo o •ilo outros e lementos d e ·cul­
tur:o; po o·éon os ospernnti~~"~ do todo 
o n1111HIO têm ~abido brada r h<>m nlto 
os seus ~ levados dosejos de Pa1. o 
l larmoni11 e ntl'l'l os homens, pois que 
foi c~m ê•st• intúito !JUO Lui~ L•\z:u·o 
Zaonouhof lugou à hurnanidado o 
idiomn iutor•u•eiounl quu pretmchou 
lut\3 a sua vida tlt trabnlho. 

Depois tle ser j1\ tam vasta 

é no século que decorro, simnhanea· 
monto, contribuição eloquente para o 
,Josojo firmado per aquet .. incsquooh'ol 
pensador em t0d:1s as su:.:. obras . 

Dnrsnto a próxima somnna ceie· 
bram·so om todos os pnlses festas do 
confratoroiUiçilo I'Spor30tn à memoria 
de T,, I.. Zatneohof, falecido em 1 ~ 
.t~ .\bril dr 1917, oas quais s~ ovi­
•lenciará mais um:• ,.~ .. 11 utilidade do 
Esporanto o se cvocar:'lo os méritos do 
Mostre como pacifista, humanitál io <> 
h omorn •l e ciGncia. ~~ nossos momentos 
festivos o pensamento dos osperan· 
listas elevar:\ saudosarocnto a su11 
momória e estos esforçnr.se-biio por 
corrospondor com as suas ae~ões nos 
<l~sejos humanamente ele vados d" amor 
ao próximo. 

Ramiro Farinha. 

LICEUS O <lt·~~ra~ado qn• acnl" d<> sonl:lr· a sua vuh;nri7~,çào utrnvés do livro, 
·SO na C3tll•i rn e léctrica. fvi acuzodo da Imprensa, d:t '1'. S. P. do discurso 
.te ter rnurtv o filho du grando n'•iador 0 da ~-orre•pondoo~ia trocada entro os ~tudantes do curso superior, dão 
Lindber:: u u~ jni1.os, para punirem po•'os, recoub~cidos j 1\ 0 , honoficios explicações (los. cur~os geral e com· 
um. cromo. prntic.rnul outro ninda l usufrufdos polu cicncia, comércio e plementar ~e C1ênc•as dos Liceus, a 
rnats moustruosn. indústria p~lo seu r~pido conhoci· preços módtcos. 

J<'clit.monto que nos nMso• tt'ihunnis mcnto, nota·so ainda nalguns p~fses Esle qu inzenário informa. 
tal não ex ist<>, porqu(\ lls~n 1(\i bárbara, "'?" r~acçllo que, ornborn fraca, d~t<·r· l ouuu111 111 <11111111111111111111111111111111111111 . 
h:\ muitos :mos foi hnnidn dos nosscs I moua no enl.ltnto a má ~rcpurn~~o • 
códig os. mo o·:~l u intel~eluí<l qlh) !lllldll hO.JO Mar da VIda 

pers•ste. 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, Z.o.Bsq. 

Consuh<~s dos I O ós 12 

L,uis Bnchoer escreveu : • l•:m filo· 
sofia. como em roli~ião, om ciôncin 
teórica o prf1ticn, cm volfticll como cru 
sociologiu, oa "idn intelectual o Dlllte· 
ria! vropnra:n·•·· g rando•s trnnsf~r· 
ma()Ües, que estão :~pl'tll\6 r otnrdudas 
pelas condi~ües <•ruincntemcnte dcsfa· 
vur:h·uis d:o nossa é poo:\. 13om poderâ 

e d<1s 14 ~s 19 horas ~e r qu~ 110 século XX usteja r osen•adn 
a gl6rin tio cuocili:tr os progressos 
ciontilicos com os progressos morais, 

Próthese em ouro e \lulc<~nile pelos politicos e ~oci:tis " · 

1naos modernos processos dessas tr:m~form:ll}ÕOs odiucln• ou dus· 
. I E o t•:epcrdOIQ, oonbora soja uma 

- -- presad:1~ nogligcnt.enwnt~ dos onimigos 
PR EÇ Os MO O 1 C Os do progresso cie ntífico, moral o ftocial, 

11111111111111 11 

CASIMIRO RAMOS 

1ni?o ~{:,~~=· ~~i':':;lii81~:r ~~~~i~ 
t\·~U. no t>ortugal Cinem~. na 
noite de 30 tio corr••rH.•·· ''UII\ um 
bl'lo programn, t on IJ"~ eolaho· 
urn os maiorc.s v310r\!.>tto F3do. 

~rotlo:s o .. ajuden~ti 3fJ devem 
U')$0Cit r 3 e.sl3 (-:~t:a, pre,.:lodo 
as.sim homenag~m ao grandt 
:trtista, filho dC'SI:l t'regwe.,i:.. 

r No'la 'Padaria T aboense ,., -
ANTÓN IO LOPES MARQUES 

hta ••••" • uti ,.t .. \t • • ••"k• 
, .,. ••~ u ..... .... ... , atttulcat 

Ut .ttút, IIII til - SUUU\: T. t .. tl •lrtllll Urtl U Pu 
T ELEP. 8. 656 - AjUDA- LISBOA .··. .• .··. 

(InéditO) 

No mar larg o da llusí!o 
puz uon tlia a nnvcgar 
o meu pobre coração, 
- bem conhecedor de mar I ... -

~m busca de novos mundos, 
foz·so no lnrgo. e m maré cnlma ! 
L e vava sonhos profundos 
a ombolarom.tbo a alm:~! 

Ai quantn pordid:• esp' rauça, 
aí quanto Ole nM·ogou ! ... 
Purtiu feliz cm cri11nçn, 
\'l'lho c cansado voltou! ... 

)1t'n mari11hciro som sorte, 
pobi'C1.inho coração! 
Do qn~ tu •·alou sor 's forto 
no mar lnrgJ da Ilusllo! ... 

Se auto a tormenta o o mnr 
111 ~ ras mais poquenino! 
Nilo h:\ quem po5SO lutnr 
contra a mar! do Destino ! 

josi Castelo . 
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LIBRE I RO, ::·· <Amândio C. Mascarenhas··=: 

Travessa da Boa-Hora , 22 e 24 - Telefone B. 427 
LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR.A AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Géneros alimentlcfos d e primeira qualidade para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. LICO'Rfi:R 1•: ~·A UAúOS . . .. :: •• R. Mer cê. 104 (Ajud a) LISBOA - Telef. B. 496 •• : • . . . . 

DE S P ORTOS 
Contra a ospoctati\·a, o 13elencnsl•S 

Am Setúbal deu ótima conta do si P 
l•rindon o Vitória com 2-0, resultado 
'tlltl ntJnhnm outro clube conseguiu 
na linda cidade do Saào. O Bewtica, 
na sua deslocação , conseguiu apenas 
ompatar, assim como o F. (!, do 
l~ôrto, o quo quero dize r que uma 
tleuota é difícil dl~ infligir uos dvnol! 
da easa. Pois o Belenenses, irregular 
nas suas <>xibi~õos de há uns tempos 
a esta parte, conseguiu ganhar- e 
cla:·amente. 

Nas Amoreiras, no domingo último, 
registou-se grande enchente. O F'. C. 
do Pôrto, com a desvMtag<>m d(\ niio 
alinltat· com o seu g uarda-rêdPs titular, 
sucumbiu ante o Benfica, embo t·n. 
dando a réplica condignumonta. Os 
vermelhos tiveram uma primeira parte 

'superior, nn qual marcaram quatro 
tentos, os quais lhe deram a con­
fiança e serenidade suficientes paru en­
carar o resto da partida sem upre­
<>nsões. 

~ .importância deste jõgo era qnási 
dectSIV~L pura a clas.sificação. O grupo 
que t~lllnfusse ve1'1a a sua posição 
consolidada e a tarefa até ao fim fn· 
cilitada; e se êsse grupo fôst~e o F. 
C. do Por to , então quási se poderia 
dizer que seria êle o vencedor do tor­
Mio da I Liga. Com a sua derr<>tn, 
o!! portuenses têm o trin!lfo compro­
metidO, a não ser que os lisboetas se 
encarreguem de mutuamente se anu­
laram ... 

Como prevíramos, o Carcavclinhos 
não pOde superar o Boavista o viu·sP 

batido por 4 a O, par(lce que com 
justi~a. 

O Sporting, com a Académica d<> 
Coimbra, comportou-so fracamente. 
'friunfou por 3 a O, mas o rué rito da 
sua exibição foi insignificante. 

A tabela da. classificação ficou es-
tabelecida como l'egue : 

Bem fica. . . . . . . 15 pontos 
Sporting . . . . . . 14 » 
Belenenses . . . . 11 • 
Porto......... 10 • 
Vitória .. .. • .. 10 • 
Boavista . . . . . . 8 
Carcavelinhos. . 5 
Académica . . . . 3 

Falta r ealizar os jogos Boa vista­
. Porto e Belenenses-Académica, os 
quais fica ram atruzados da primeira 
volta. 

Para domingo estão marcados os 
seguintes jogos, os quais se reulizam 
nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar: 

Belenenses-Sporting, Carcuvelinhos­
-Bemtica, Académica-Boavista e Porto-
-Vitória. 

Damos o favoritismo ao Sporting, 
Bcmnca, B oavista e .Por to. 

Em 19 de A b ril t&remos: 

Com farta concorrência e dososado 
brilhtmtismo, iniciou esta prestante 
colectividade de recreio do nosso bairro 
por intermédio da sua «Comissão de 
pr opaganda», à f rente da qual se en· 
contram t·apazos de valor , a Festa da 
Caixa. Lá fomos no passado domingo, 
noite alta jú. l!;utusiasmo, bôa múl!ica, 
raparigas formosas, sala artisticam~nte 
ornamentada a azul, efeitos de luz 
surpret>ndontes, casu rheia, tudo isto 
nnm conjunto admiráv<'l indicou-nos 
que o velho Belmonte não se poupou 
a esfor~os para que os seus inúmeros 
associados ficas:lCm satisfPitos. A '11o­
numental Melody Bnnd,, a virtuose 
dos tangos, satisfez-nos na execuQ1lo 
doR varindos númer os do seu vasto 
r epor tório. 

No dia 8 levon-se a ofeito nm "'run­
dioso sarau, dedicado à S. l\I. O~dem 
e P r ogresso e abrilhantado por um 
q uarteto sob a direc~ão da insigne 
pianista, snr . D. Madalena Simas. J~ste 
sarau, a cnrgo de amadores da Aca· 
demia Recreativa 31 de Janeiro da 
1913, agradou-nos sobremaneir'l. 

Prometem decorrer com o mesmo 
b rilhantismo as festas de encerramen to, 
que se realizarão àmanhã, pelas 21 
hot·as. Vitória-Carc~~.veliohos, Por to-Bele­

nensE>s, Spor ting-B oavista e Bemfica-
-Académica . · . «0 Comércio da Ajuda», agrade-

l!.,avoritos: Vitória, Põrto, Sportmg li c~ndo o c?nvite que lhe foi dirigido, 
e Bemfica. faz votos smceros para que o Musical 

Mas serão estt>s, de facto, os ven- ~ 1°. de J aooiro nos patenteie, de v~7. 
cedores? V t!r-se-há. em quando, f.Jstas como as que acaba 

I 
de promover a sua «Comissão do 

Ltvio Ventura. Propaganda •. 

-
C eramica de Ar colena 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
==·~ da colheita de 1934 =--

--- DF: 

J. A . JO R G E P INTO I 
I 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado ii 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AG :u~:?.~ ~ T~A~A~~6~ EIS li 

C alçada d a Boa H o r a. 2 16 - L 1 s B o A 

TELEPONE RELEM 367 

M ARCA • MOS•Eii'IO OE MAFRA 

eo contram•e à venda nos esta belecimen tos d e 

João Alves e Resinas 



... 

O COMERCIO DA AJUDA 7 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

15 4, Calç ada da AJuda, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Nu lt llll btleolmento de MERCEAft iA, e • • lt 1nll1t da fre1uul1 da AJuda 
tndt prlnttlro n venderam e oontlnuam vendtndt es bons Fábrica de êal a mato e todos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
tnotnlrartlt lamb•m um bom sortido de 1heru alll!ltntlolu de primeira 

qualidade a prtfot rasuvels 

33, Rua do Rio S ê co, 33- LISBOA 
Tll:LJilFONlll BELEM IS6 

As Colónias Portug~êsas 
Dis!lémos que Afonso de Alhu­

'Jll<'t'quo, ao chegar à Inc.lia, havia 
deparaclo com uma civilisação que, 
om alguns pontos, era superior à ci· 
vilisação ocidental. Efectivamente, vá­
rias mediclas de cat·:ictor socinl ali 
foram encontrada'! em uso, tai!l como 
o rogim~:~ de «Comunidades agricolHs», 
organisac:üos sociai~ fundam r1otalmentt1 
identicas ao Cooperativismo do nosso 
tempo. 

E<~tudadas as suas motlalicladE>s e 
aperfc,içoadas por Albuquerque, essas 
instituic:ões começaram logo a afl1·mnr 
uma importância onormo o, ainda 

· hoje ossa importancia te m um g1·ando 
valor r eal na b;~lança ocon6mica no 
Rstado da India Portugnêsa. 

Proeu rando sompre o Mntacto di­
recto com o povo, o grande Afonso 
rio Alhuquor4uo soube ser S"tnpl'O 
justo sem deixar de ser enérgico na 
aplica.~ão da Lei, o que lhe gra.n~oou 
dos naturais o título de cJ u<;to o Pro­
tector • . 

A sua fama de Justiceiro a r reigou­
-se do tal modo na Indin que muitas 
vezes ainda se vê, defronte do mo­
numento que lhe fo i erigido em Nova 
Oôa, várias criaturas, q ue se julgam 
vitimas de qualquM injustiça, dodi­
ct\llclo-llw préces e pedindo-lhojusti~a. 

l~foctivamente, o glot·ioso g uerrei ro 
foi um protector acérrimo daqll(MS 
que lho concederam tal titulo; era 
duro, impassivo!, quando o cumpri-

COLCHOARIA 
Económica da Ajuda, L.da 

Colchoaria de todas as medidas e qualidades 
camas de ferro, lavatórios, palhas, lãs 

sumaumas, esmaltes, zincos, divans-camas, 
colchões de arame, etc. 

PREÇOS SE M COMPETENCIA 

Rua Aliança Operária, 47 
TELEFON E BELEM 4 28 

monto dos seus do,•eros o exigia mas, 
no fundo, ora. generoso, ora boro, era 
justo. 

Apooas GOa lho caiu novamente 
nas mãos, Albuquerque tomou sob a 
sua. guarda todas as donzelas, nobres 
o plebêas, evitando assim quo sôbre 
elas fôsse exercida. qualquor violência 
indigna; deu-lhes as molhores acomo­
dac:ões a bordo dos navios da sua 
esquadra, m3ndadas preparar ant~ci­
p!ldameote. ?II-1is tard~, conseguiu que 
elns ,·iessem a unir os seus dP.s tiuos 
aos portuguêses idos d,~ ~Ietrópole, 
m1titos dêl~s de elevada posiçilo social, 
originando Oste fncto tJ. constituiçilo 
dr uma casta conhocid•~ po1· «d~sceu­
dontes» , que, pr<Jsontemunte, é a que 
fornoce o nl<'lhor contingonto de fun­
cionários públicos o de pr·otissões li­
berais. 

Por editais afixados om todos os 
pontos da cidade reconquistada, foz 
sabor aos seus go\rt>roados que se ve­
laria dia o noite prla sua soguranc;a; 
qne as contribuições seriam pagas ao 
Estado da I nclia Portu~uêsa; que essas 
contribuições seriam r·oduzidas, tanto 
quanto possível; qnt~ a todos seriam 
respeitados as regalias o os pruvilé­
gios até então d igfrutudos. 
~a ancia som pro crosconte do assi­

milar , tanto quanto possível, a admi· 
nistraçào da India -.:om a :1.~ ~fãe­
Patria, instituo om Oil:~. o ~enaclo da 
Camara, dando-lh(l uma lei orgânica 
identica à do Senado de L isboa. 

Todas estas medidas demonstram 
claramente, como o audaz marinheiro 
cimentou o poder do Portugal no 
Oriente e pr ovam à evidência os dotes 
admiraveis da sua i:lLeligência que, 
posta ao serviço da Pátria, através 
do mil e uma dificuldades, nom por 
isso deixou o sou pCissuidor de se con­
servar acima de tudo o de todos. 

Todos os governados sabiam bem 
que Afonso de Albuquorquo desem­
penhava as suas al~as funções gover­
nativas com n maiOr e~crn pnlo e a 
mais se,·era e rigorosa morulidade, 

ABEL DINIZ O' ABREU, 

velando constantemente a forma como 
eram aplicados os dinheiros do Estado; 
todada, como em todos os tem pos, 
aparocorarn alguns doscootP.ntos, outros 
tantos despeitados, ambiciosos rono­
g1.dos que, á somb1·a dos set·viços que 
pt·estaram na reconquista do GOa, 
exigiram 11. Albuquerque a recompensu 
dêsses s~rviços, recompensa que con­
sistia na sna colocação em togues 
qno lhE-s proporcionassem largos e ren­
dosos proventos. Porém, o gran1lo 
estadista niio se desconcertou poran tt~ 
essa-; exigências estultas e, nas sua:s 
petições escritas, lançou o Sf\guinte 
despacho: «Sem dúvida que rocebesto 
muito grande galardito e tal, que ox­
cotle os tous merecimentos, e as ba­
talhas qno venceste, porque tu fizeram 
mestre da cavalaria, o to deram digni­
dade do Consul. I~ 'é justo que tmga~ 
à memória quem oras e o estado em 
que te vês t~gora, e a pobresa em que 
antes estavas, o :iS riquE>zas que agora 
possuis. Que vestidos trazias untos 
quo passasses o Danubio, o quais 
t razes agora? E pois que recebeste 
tão grande prémio por tão pouco tra­
balho, não sojas ingrato ao P rincipo 
que tantas mor"ês te foz!». 

Agostinho António. 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 
~ sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 8 2 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 

~I' P.AD.ARI.A 
Pornece pão aos domicílios I~ 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Pornecednr de materiais de construção 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Varbena, 14 e lG 
1'ELBPONB BBLBM .520 

TELEFONE SELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 



O COM.BRClO nA AJUDA 

Sociedade 
·~Alunos de 

Filarmonica' Casiniiro Ramo 
Harmonia'~ 

A pós alg uns JJH'Ses d<> ioterru ~ã1> da 
encantadora nwistn oAilõ ••. Allõ .••. I 
rN.-omecn àmnnhi\ fi s ua marohu tr)un· Í 
fai , 3 • ct\min ho (lt.s !00 TPpresen· t 

tacões. 1 
)lu i tas s er11o ns onehontc!' a n'g istfir 

vil'>IO que gund(l pnrte do pú blico, oãn 
cons~gniu, quancfo dns vntra:;. repre­
senta(,'oos, apreci~r esta boa Tevista, 
original do SI' . eartos F errt:-rrn LO}X'S, 
com música IindíSJJimn do in!lprr;,do 
compositor e nosso nmig o, sr. Üf'zbrio 
Pereira Salvndor. 

Do l'lf'nco, fazem parle aprccia(los 
11rtistns e amadores, quo fi>rmam nm 
conjunto digno dr! sot· !\prr~ciado. 

Os bailados do impecáre} rnar0aç1to, 
foram ensuiado!l prlo talentoso :'lrtista 
Albnto An:\lwr·y , a f!lll'tn to•1os nmito 
apr<>ciam. 

Uoarda-roupn d esl umuranl o, como 
so não vê melhor nas rovi~t as oxiui­
dns nos to11t1·os da Baixa. 

}~ bem digna dos maiores elogios 
a iniciativa da inteligt·utc direcção da 
•Socic•dnde .f' ilarmonica Alunos d~ 
Harmonia., quo no seu T eatro, ao 
Largo de Sa nto Amaro no n°.12, pro­
porciona ao púhlico, momentos ngra­
dAv~is, procurando ao m~smo tempo, 
com estes soberbos espoc•tiÍcnlo!!, :.n · 
gariar fundos, para coosoguimt!oto do 
seu vasto programa em prol dn sua 
beneficente instituição. 

No proximo doruiogo 19, comemo­
ração do 68.0 anivorsúrio da Sociedade 
com um surproondonto o bom elabo­
rado programa, dêlo fazendo parte 
uma sessão solene o t·ept·esentação 
chi revista «AliO ..• AliO ... », termi­
nando no dia seguinte, que será de­
dicado à • SC'mana rlas Colónias~, pa­
triótica iniciativa da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. 
1111111111111111111111111111111111 111111111111111111 

Este distinto g-uitarrista n•a· 
liza a sua primeira ft>:<ta arti~ 
tica no dia :~0 do corroul•', no 
• Portugal Cinom:u com um 
maravilhoso CSJWCt:iculo de 
Fados, de cujo programa fa · 
zem parte entre outras t:anta· 
dE>iras B<>rta Cartloso •' .Maria 
do Carmo Torres, duas das 
maiores vedetas da ÜM<;iio 
Nacional. 

Casimiro Ramos vai ter 
ocasião pard avaliar o quanto 
é estimado no bairro quo o viu 
nascer. Essa estima é devida 
ao sou talento de músico nato 
pois quo êle é sem dúvida al­
guma um dos oxpoontos má­
ximos da guitarra, instrumen 
to que não tem segredos para 
os seus dedos. O nosso grande 
guitarrista, é também um de­
licado compositor, sondo dêl(l 
uma grande soma do fados 
quo por êsse Portugal fôra se 
cantam. 

Esta festa será patrocinada 
pPla cGuitarra de Portugnl :a . 

Bilhetes à venda no J>ortu­
gal Cinema, na redacção da 
•Guitarra de Portugah e na 
Travessa da Boa-Hora, :\. 

ENGOMADllRill IDEJlh 
E --

TINTURARIA 
O proprietario do mais antigo e 

acreditado estabeleci mento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«Ü Comércio da Ajuda:. que está 
em plena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 !junto à Panificadora Aju­
densel, onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti­
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e eQgomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto ã Panificadora Ajudense) 

tJSA===jud===a, -!==l, l ===.o. ~~João Mendes 
Este número foi visado VInhos recebidos directamente 

pela Comissão de Censura de Torres Vedras, das melhores qualidades 
. T A BACOS 

Bilhetes postais ilustrados desde UO ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
B!lhetes de visita de~de 4$00 o [ento I Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 

C. da Ajuda 176-Telef. B. 757 J (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

8~~~z~}~~o~r~,e~~o~p~o~~ga~8 LaboratóriOS FARMA CIA SILVA 
por «O Comércio da Ajudav : 

1.•, em 19 de Julho, visitando: VIla Franca, 
Alenquer. Ola, Caldas, Alcobaça, Nazareth, 
S. Martinho, Torres Vedras c Santa Cruz. 

Preço 45~00. 
2 •, em 30 e 31 de Agosto, visitando: Torres 
Vedras, Caldas, Alcobaça, Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz, Coimbra, Luso. Buçaco, 

Tomar e Santarcm. Preço 80.>00. 
Transporte em magnlflcos auto-carros. Paga­
mento facilitado em prestaçO~s semanais. 
Esclarecimentos e Inscrições na Gráfica Aju­
dense Lld. •, C da Ajuda 17(), Telef. B . 757 ~ 

ALFAIATE ........................ 
Faz fatos pelos últimos figurinos 

Execução rápida e perfeita 

Prestam-se Info rmações na 

ENGOMADARIA IDEAil 
Travessa da Boa-Hora, 53 = B 

Telefone B . 386 

Director técnico: JOAO ALY &S DA SILVA, Farmaeeutleo pela EsMia. de Llsbn 

25. Rua dos Quartels. 2 7 - LISBOA - Telef. B . 377 

Bmpolas de todos os m edicame n t os lnjecta vels 
Serviço de pensos est erellsados pa ra OPBRAÇÓBS B PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LAS IL Soros, sêdas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

Xarope Tiocol « L~~;sih-: Emprei!ado tampDes ligaduras, etc. etc. 
contra tosses rebeldes e mfecçoes pulmona· ' ' 
res . 

Clnacol, empolas- .Medicação arlifi· CONSUitTAS MEDICAS DIA RIAS 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevra lgina, comprimidos - Ne· 
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti· 
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Baltlamo Analgeslco «Silva» - Em· 
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Ca lcl u <• Lasiloo, empolas e i!õtas, me· 
dicamenlo calcico, injectavel . 

Xarope «Peitoral d e CereJa•. de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

pelos E:;.wos Srs. 

Dr. VirgUlo Lopes de Paula -ás segun­
Jns, qual'tas e sextas·feiras, ás 14 horas . 

Dr. foao P.:dro de Faria- ás segundas. 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin· 
tas-feiras e sábados, às 14 SO hons. 

Dr Manut!l Henriques Leitão- T odos 
os dias ás 18 horas. 

Qulaillina L asll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. .hia·se receituario •le todas as hsociações 

Sais de Pl'utos Lasll - Doenças de fi­
gado, estômago, prisão de ventre, verllgens, 
t1 6res de cabeça, etc 

SERVIÇO NOCTuRNO A'S TERÇAS·FEtRAS 
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